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RESUMO: Anfíbios são representados por sapos, rãs, pererecas, cobras-cegas e 
salamandras. Embora estes organismos sejam julgados como um grupo 
marginalizado, atribuído a muitas simbologias tanto em aspecto positivo como 
negativo, esses animais são na realidade importantes controladores de pragas, 
valiosos fornecedores de compostos bioativos e bioindicadores da qualidade 
ambiental. Entretanto, o grupo vem sendo relatado para declínio populacional a mais 
de 30 anos. Diante do contexto, investigou-se a cogniçãodos alunos do ensino 
médio (1ª, 2ª e 3ª ano) de duas escolas publicas acerca do conhecimento sobre 
esses animais. Os dados obtidos demonstraram pouco clareza sobre seus 
representantes, bem como sua utilização como indicadores de qualidade ambiental. 
Em contrapartida, os alunos mostraram possuir conhecimento sobre a dieta desses 
animais. Com base nos resultados temas específicos como este (anfíbios, 
bioindicadores) pode ser melhor trabalhado por meio de projeto escolares. Nesse 
sentido, são encorajadas pesquisas adicionais no sentido de ampliar o 
conhecimento dos alunos sobre esse grupo taxonômico.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

São reconhecido em todo o mundo cerca de 7818 espécies de anfíbios 

(Frost 2018), divididos três Ordens: Anura (sapos, pererecas e rãs) com maior 

diversidade (6898 espécies), seguido por Caudata (salamandras, 717 sp.) e 

Gymnophiona (cobras-cegas, 207 sp.). No Brasil, a fauna é compreendida de 1.039 

espécies de anuros, 36 espécies de cecílias (cobras-cegas) e cinco espécies de 

salamandras (Segalla et al., 2016). Embora o grupo de anfíbios seja bastante 

diversificado no planeta, perdas populacionais e extinções de espécies estão 

ocorrendo em taxas sem precedentes em todo o mundo (Kiesecker et al., 2001).  
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 Dentre as causas apontadas para o declínio então as mudanças climáticas, 

doenças infecciosas, parasitismo, introdução de predadores, urbanização, 

agricultura (pesticidas), pecuária extensiva (Houlahan et al., 2000; Kiesecker et al., 

2001).  

 Esses animais por possuir pele permeável é o grupo de vertebrado mais 

suscetível à contaminação, e consequentemente dentre os efeitos adversos estão o 

dano ao DNA, interferência no crescimento e malformações no desenvolvimento 

(Lajmanovich et al., 2014; Gonzàlez et al., 2017). Os anfíbios desempenham um 

papel ecológico importante, sendo predadores de insetos (Houlahan et al., 2000), e 

pesquisas apontam que compostos bioativos de glândulas da pele, são alternativas 

biotecnológicas para novos medicamentos, produtos químicos anticancerígenos 

(Astolfi Filho et al., 2014). Além disso, os anfíbios são considerados bioindicadores 

de qualidade ambiental (Houlahan et al., 2000; Kiesecker et al., 2001) sendo 

possível detectar estresse ambiental sobre suas populações.  

 Nesse sentido, devido sua importância ecológica e econômica investigou-se 

a cognição de alunos do ensino médio de duas escolas da rede estadual do 

município de Rio Verde, Goiás sobre o conhecimento inicial destes organismos.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

  

 O estudo foi realizando em duas escolas públicas no município de Rio 

Verde, Goiás, classificadas como escolas A e B. O trabalho ocorreu com alunos do 

ensino médio básico (1ª, 2ª e 3ª ano), que foram selecionadas aleatoriamente. Um 

total de 170 alunos de duas escolas participaram da pesquisa qualitativa sobre o 

conhecimento da classe dos anfíbios. Para a escola A participaram da pesquisa 

alunos do 1ª ano (n = 36 alunos), 2ª ano com n = 20 alunos e 3ª ano (n= 29 alunos). 

Na escola B participaram também alunos de 1ª ano (n = 32 alunos), 2ª ano com n = 

16 alunos e 3ª com n = 37 alunos. As faixas etárias média de idade dos alunos 

foram  de 15 anos na 1ª série do ensino médio, 16 no 2ª e 16 no 3ª ano.    

 A pesquisa de natureza qualitativa foi aplicada por meio de um questionário 

semi-estruturado composto por três perguntas de múltipla escolha, na qual os alunos 

sinalavam apenas uma alternativa. As perguntas foram voltadas para o 

conhecimento sobre (i) classificação do grupo de anfíbios (neste item houve 

intencionalidade de saber se os alunos sabem quem são os anfíbios), (ii) tipo de 



 

 

dieta (aqui os autores buscam saber se os alunos sabem quais são os itens 

alimentares que os anfíbios comem para poder então demonstrar a importância 

ecológica e econômica que estes animais desempenham nos ecossistemas, como, 

por exemplo, controladores de pragas naturais) e se (iii) o grupo pode ser usado 

como bioindicadores de qualidade ambiental a partir de análise sanguínea 

(investigou se os alunos tem conhecimento da importância ecológica que os anfíbios 

desempenham por serem suscetíveis a contaminantes ambientais). Os dados foram 

analisados com base em estatística descritiva.  

 

3 ANÁLISE E DISCUSSÃO 

 

 O conhecimento sobre a classificação dos anfíbios atuais foi pouco 

evidenciado pelos alunos nas duas escolas (A e B) campo. Constatou-se que 81% 

dos alunos do primeiro ano, erraram a citação dos representantes, sapos, rãs, 

pererecas, cobras-cegas e salamandra. Para o 2º ano do ensino médio, uma 

proporção de 70% (escola A) e 75% (escola B) dos alunos também demonstraram 

falta de conhecimento sobre o grupo dos anfíbios. No terceiro ano a proporção de 

alunos que não reconhece os representantes do grupo foi de 68% e 76% para as 

escolas A e B, respectivamente (Figura 1). Entretanto, vale evidenciar que os alunos 

de ambos as séries e das diferentes unidades escolares reconhecem dois a três 

animais pertencentes à classe dos anfíbios.  

 No entanto, sobre a classificação da dieta dos anuros foi observado um maior 

conhecimento sobre esse contexto em ambas as escolas (A e B) (Figura 1). Porém, 

quando questionado sobre o uso de anuros como organismos bioindicadores e de 

sua importância ecológica, poucos alunos ouviram falar sobre este assunto (Figura 

1).  

 



 

 

Figura 1. Conhecimento dos alunos do Ensino Médio das escolas da rede pública do 

município de Rio Verde, a respeito da classe dos anfíbios. 

 

 Anfíbios como aqueles, sapos, rãs e pererecas, são organismos que podem 

ser encontrados em ambientes antropizados, e, portanto, comuns no cotidiano de 

muitas pessoas.  Entretanto, os dados indicam que a tendência de erros parece ter 

sido influenciada pelo termo anfíbio (distinção dos representantes deste grupo de 

animais em relação à Classe Reptilia), então sugere-se que termos populares sejam 

levados em consideração em questionários subsequentes. Outro aspecto que 

chama a atenção, diz respeito à pesquisa ter sido conduzida no inicio do primeiro 

bimestre, onde esse assunto é trabalhado entre o segundo e terceiro bimestre do 

segundo ano do ensino médio, mesmo que embora esses animais sejam tema do 

sétimo ano do ensino fundamental. Diante dessas questões, era esperado que o 

terceiro ano apresentasse maior conhecimento sobre essa temática, e, no entanto, 

isto não foi demonstrado.   

 A partir desses resultados econsiderando que o município de Rio Verde tem o 

curso de Ciências Biológicas em Instituições de Ensino Superior, além de cursos 

relacionados que também abordam esse grupo, , tornam-se relevantes a realização 

de projetos de extensão com a comunidade escolar no município, com o propósito 

de aproximar o conhecimento científico à realidade da educação pública básica. 

Outro aspecto a considerar refere-se a forte agricultura no município que por vez 

está atrelada ao uso de agrotóxico, sendo considerado o décimo município brasileiro 

que mais consome pesticida no país (Pignati et al., 2017). Assim, grupos como 

anuros dentre outros animais podem estar em serio risco de perturbação ambiental a 

nível populacional na região. Para mudar essa realidade projeto escolares com 

temas específicos como este, pode potencializar o conhecimento dos alunos para 

uma nova concepção cognitiva voltada a aspecto sustentável.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Os anfíbios embora seja um grupo diversificado, ainda é pouco reconhecido. 

O incremento de esforços de desmistificação desses animais por meio do 

conhecimento é uma tarefa importante para seu aspecto de conservação, 

continuidade dos serviços ecossistêmicos, e bioprospecção de compostos bioativos. 
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